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COMO USAR ESTE E-BOOK
Este eBook foi criado para acompanhar o Mini Curso Pregação 
para Todos e servir como um guia prático para todos os seguidores 
de Cristo que desejam anunciar as Boas Novas com fi delidade, cla-
reza e amor. Ele pode ser usado por pregadores iniciantes, líderes 
de pequenos grupos, professores de Bíblia, missionários, comu-
nicadores do evangelho e por qualquer pessoa que deseje apren-
der a expor as Escrituras com responsabilidade e impacto espiritual.

A estrutura foi organizada para que você possa:

1. Estudar cada tema de forma independente

Os capítulos foram preparados para funcionarem de manei-
ra complementar, mas cada um pode ser lido separadamen-
te conforme sua necessidade, seja para preparar uma men-
sagem, um estudo bíblico, uma aula ou uma devocional.

2. Colocar em prática imediatamente

Ao fi nal de cada capítulo, você encontrará seções como:

• Para refl etir (perguntas de meditação pessoal)

• Para praticar (exercícios para estudo bíblico e construção de ser-
mões)

• Para pregar (sugestões de aplicação para comunidades de fé)

Recomendamos que você não apenas leia, mas tome notas, desta-
que ideias e exercite os passos com um texto bíblico de sua escolha.

3. Usar o método OIA na construção de mensagens

O curso utiliza o método clássico de interpretação bíblica:

Etapa Pergunta-chave

Observação O que o texto diz?

Interpretação O que o texto signifi ca

Aplicação O que o texto exige de nós hoje?

Os capítulos 5, 6 e 7 aprofundam essas três etapas com exemplos, 
checklists e sugestões de estudo.
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4. Adaptar o conteúdo para diversos contextos
•	 Este material pode ser utilizado em:

•	 Sermões de domingo

•	 Estudos em pequenos grupos

•	 Ministérios de ensino e EBD

•	 Escola de pregadores

•	 Treinamentos missionários

•	 Capelas, congressos e retiros

•	 Conteúdos digitais (podcast, vídeo, devocional, reels, lives)

5. Combinar leitura + vídeo + áudio

Se você estiver fazendo o curso pela Rádio Trans Mundial, YouTube 
ou plataformas de áudio, este eBook pode servir como:

•	 Guia de acompanhamento

•	 Resumo para revisões

•	 Caderno de anotações espirituais

6. Usar de forma devocional

Além de instrução, o desejo deste material é formar o coração do 
pregador. Por isso, recomendamos:

•	 Leia com oração e mente aberta ao Espírito Santo.

•	 Busque encaixar o conteúdo na sua vida antes de aplicá-lo aos 
outros.

•	 Lembre-se: a pregação é mais do que um discurso; é um 
derramar de vida.

Pregamos não apenas com a boca, mas com o coração, com o caráter 
e com o modo como tratamos as pessoas diante de nós.

7. Compartilhar o aprendizado

Se este conteúdo te abençoar, compartilhe com:

•	 outros pregadores da sua igreja

•	 amigos que desejam aprender a ensinar a Bíblia

•	 missionários e comunicadores do evangelho
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Um pedido do autor

Leia com calma, anote, pratique, e permita que o Espírito de Deus 
forme em você um coração inteiramente entregue ao anúncio das 
Boas Novas. Que cada capítulo seja uma oportunidade de crescimento 
e vida para você e para aqueles que ouvirão sua voz
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A pregação é um dos maiores privilégios concedidos por Deus à Sua 
Igreja. Desde os primeiros séculos, homens e mulheres, cheios do Es-
pírito Santo, anunciaram a esperança do evangelho em ruas, casas, 
praças, prisões, campos e cidades inteiras. Por meio da proclamação, 
o Reino avançou, vidas foram transformadas, comunidades nasce-
ram e nações ouviram a Boa Notícia de Jesus Cristo.

O eBook Pregação para Todos nasce dessa mesma convicção:
» o Evangelho continua sendo a melhor notícia do mundo,
» e todo cristão é chamado a anunciá-lo com fi delidade e amor.

Este material é parte do Minicurso Pregação para Todos, uma inicia-
tiva da RTM Brasil em parceria com o Movimento Mesa Preparada, 
com o propósito de oferecer ferramentas bíblicas, simples e acessíveis, 
para que qualquer discípulo de Jesus possa comunicar a Palavra de 
forma clara, responsável e transformadora.

Não se trata apenas de técnicas de comunicação, mas de um convite 
a uma vida inteira diante de Deus. Pregamos não somente com a voz, 
mas com a história que carregamos, com o coração que nos move e 
com a forma como tratamos aqueles que nos ouvem. A pregação é 
um ato espiritual, um encontro sagrado entre o texto, o pregador, o 
Espírito Santo e o coração do ouvinte.

“Tem cuidado de ti mesmo e da doutrina” (1Tm 4.16 — NVI)

A Palavra passa por nós antes de passar pelos outros.

Este eBook apresenta temas essenciais para quem deseja aprender a 
pregar ou aprofundar-se nessa vocação:

as Boas Novas, os fundamentos da pregação e do pregador, a regra da 
inteireza (100%), o método OIA — Observação, Interpretação e Apli-
cação, além do movimento das Quatro Páginas do Sermão, e uma 
conversa fi nal sobre como compartilhar o evangelho no mundo real.

Nosso desejo é que este conteúdo:
» fortaleça a vida espiritual de pregadores e pregadoras,

 Apresentação Apresentação
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	» inspire novas vozes no anúncio do Evangelho,
	» e contribua com igrejas, comunidades e grupos de fé em todo o 

país.

Que, ao longo destas páginas, o Espírito Santo reacenda em você a 
alegria de proclamar Cristo e o convide a preparar cada mensagem 
com reverência, dedicação e esperança.

Seja bem-vindo(a) à jornada.

 Que o Senhor abençoe sua vida, sua voz e cada pessoa que ouvirá as 
palavras que ele mesmo colocar em seus lábios.

Equipe RTM Brasil

Movimento Mesa Preparada
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 O que são as Boas Novas?
“O Espírito do Senhor está sobre mim, porque ele me ungiu para 
anunciar boas novas aos pobres.” — Jesus, em Nazaré (Lc 4.18 — NVI)

 O que são as Boas Novas?

Há palavras que mudam destinos. Boas notícias fazem isso. Uma carta 
que chega com perdão. Um diagnóstico que diz “vai fi car tudo bem”. 
Um anúncio que traz de volta a esperança. No centro da fé cristã, existe 
uma notícia assim — as Boas Novas de Deus à humanidade.

O Evangelho não é um conjunto de ideias religiosas, nem apenas um 
caminho moral ou uma tradição espiritual. Ele é uma boa notícia — 
uma mensagem objetiva sobre algo que Deus fez na história, em Cristo, 
e que muda para sempre a realidade de todo aquele que crê.

A MELHOR NOTÍCIA QUE O MUNDO JÁ OUVIU

A palavra evangelho vem do grego euangelion, que signifi ca boa notí-
cia, anúncio favorável. Nos tempos antigos, quando um reino era vi-
torioso em batalha, mensageiros eram enviados para anunciar o triun-
fo. A isso se chamava “evangelho”.

Nos Evangelhos, esse termo aparece aplicado à vitória defi nitiva de 
Deus em Cristo:
»  o Rei chegou,
»  o Reino se aproximou,
»  e a salvação foi inaugurada.

“Porque lhes entreguei, antes de tudo, aquilo que também recebi:
 que Cristo morreu pelos nossos pecados segundo as Escrituras,
 foi sepultado e ressuscitou ao terceiro dia, segundo as Escrituras.”
 — 1Co 15.3–4 (NVI)

O Evangelho é, portanto, um acontecimento antes de ser um conse-
lho. É uma notícia a ser recebida, não um esforço a ser alcançado.

Boas Novas para quem?

Jesus disse que o Evangelho é anunciado “aos pobres”. Isso não limita 
seu alcance a uma classe social — pobre aqui é todo aquele que re-
conhece sua necessidade. É para:
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» os cansados,
» os que perderam o rumo,
» os feridos pela vida,
» os que não conseguem mais fi ngir,
» os que sabem que precisam ser salvos.

O Evangelho não é para os “que se bastam”. É para os que clamam: 
“Tem misericórdia de mim, Senhor!”

O EVANGELHO TRANSFORMA PORQUE É UMA PESSOA

O Evangelho tem centro, nome e rosto: Jesus Cristo.

Não anunciamos apenas conceitos, mas um Cristo vivo, que:
» se fez carne,
» habitou entre nós,
» morreu nossa morte,
»  ressuscitou para nos dar vida,
» enviou o Espírito,
» e voltará para restaurar todas as coisas.

Pregamos uma Pessoa, não apenas um discurso.
Antes de ser um sermão, o Evangelho é encontro.

O EVANGELHO COMO FUNDAMENTO DA PREGAÇÃO

Toda pregação começa aqui: o Evangelho é o fundamento, não o re-
sultado da mensagem.

Pregamos a partir das Boas Novas, não até chegar a elas.

Qualquer anúncio cristão perde sua essência quando não conduz ao 
que Deus fez em Cristo para reconciliar consigo o mundo.

“Pois não me envergonho do evangelho, porque é o poder de Deus para 
a salvação de todo aquele que crê.”

 — Rm 1.16 (NVI)

Não é apenas uma ideia poderosa. É poder de Deus.

Quando pregamos o Evangelho, o Espírito age, convence, transforma 
e vivifi ca.
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POR QUE COMEÇAR POR AQUI?

Porque antes de falarmos sobre técnicas, métodos, estrutura de ser-
mões ou qualidades do pregador, precisamos responder:

O que estamos anunciando?

Se o pregador perder isso, pode se tornar eloquente, mas vazio; bri-
lhante, porém sem vida; convincente, mas sem transformação.

A pregação cristã é o anúncio alegre, humilde e cheio de esperança de 
que:

Deus nos amou, Jesus nos salvou e o Espírito Santo nos renova.

Para refl etir e orar
» O que, para você, torna o evangelho realmente uma boa notícia?
» Em quais áreas da sua vida você mais precisa ouvir novamente 

essa notícia?
» Como você descreveria as Boas Novas para alguém que nunca en-

trou em uma igreja?

Para praticar

Escolha um dos Evangelhos (Mateus, Marcos, Lucas ou João) e responda:
1. Qual acontecimento anuncia Jesus como Boa Notícia?
2. Que pessoas se encontram com essa notícia?
3. Que transformação ocorre nelas?

Tome notas. Refl ita. Ore. Peça ao Espírito que o forme como mensagei-
ro do Evangelho.
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 O que não pode faltar numa pregação
“Pregue a palavra, esteja preparado a tempo e fora de tempo, repre-
enda, corrija, exorte com toda paciência e doutrina.” — 2Tm 4.2 (NVI)

 O que não pode faltar numa pregação

Pregação não é um discurso motivacional, nem apenas uma refl exão 
espiritual ou um conjunto de boas ideias sobre Deus. Pregação cristã é 
o anúncio fi el da Palavra, feito com amor, responsabilidade e compro-
misso com a transformação de vidas.

Por isso, antes de pensar em criatividade, técnicas de comunicação ou 
recursos visuais, precisamos perguntar:

Do que uma pregação não pode abrir mão?

Ao longo da história da Igreja, homens e mulheres dedicados ao ensi-
no das Escrituras reconheceram seis elementos essenciais para uma 
pregação saudável, bíblica e frutífera. Esses elementos permanecem 
relevantes para qualquer tempo, cultura ou estilo de comunicação:

1) Fidelidade ao texto bíblico

O elemento mais básico e inegociável.

Pregamos a partir do texto, não apenas com o texto. A diferença é pro-
funda:

 Usar o texto bíblico apenas como ponto de partida para temas 
pessoais.

Permitir que o próprio texto conduza o conteúdo, o tom e o 
propósito da pregação.

A Igreja primitiva tinha como fundamento a doutrina dos apóstolos, e isso 
permanece nossa referência. A pregação precisa levar os ouvintes a escu-
tar o que Deus disse e não apenas o que o pregador pensa sobre Deus.

2) Boa doutrina

Pregadores podem ter estilos diferentes — mais tradicionais, reforma-
dos, pentecostais, litúrgicos, contemporâneos — mas a boa doutrina 
é a mesma:
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» Cristo é o centro.
» A Escritura é autoridade.
» A salvação é pela graça, mediante a fé.
» O Reino de Deus chegou em Jesus.
» A Igreja é corpo, não plateia.

Um sermão pode ter ilustrações modernas e linguagem atual, mas não 
pode perder o fundamento da fé cristã.

3) Contextualização

Uma mensagem pode ser profundamente bíblica e ainda assim não 
alcançar o coração das pessoas se não houver ponte com a realidade 
do público.
Contextualizar não é diluir.
Não é enfraquecer o evangelho.
É falar de forma que o ouvinte compreenda.

Jesus fez isso ensinando com parábolas do cotidiano. Paulo fez isso 
citando poetas gregos no Areópago (Atos 17). Sermões que descon-
sideram a realidade do auditório tendem a não gerar transformação.

4) Ser cativante

Ser cativante não signifi ca ser engraçado, performático ou teatral. Ca-
tivar é:
» tornar o assunto importante,
» conduzir a atenção,
» abrir caminhos de escuta.

Em uma geração acostumada a stories e shorts, o pregador preci-
sa aprender a comunicar com profundidade sem perder o ouvin-
te no caminho.

Alguns caminhos possíveis:
» boas histórias,
» exemplos vividos,
» imagens, símbolos, objetos,
» recursos visuais ou sonoros (quando fi zer sentido).
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5) Apresentar um desafi o

A pregação não existe apenas para informar, mas para transformar.

Por isso, toda pregação deve, de algum modo, responder à pergunta 
que fi zeram a Pedro em Atos 2:

“Irmãos, o que faremos?” (At 2.37)

Não falamos para que pessoas “achem interessante”, mas para que 
respondam ao chamado de Deus em suas vidas.

6) Aplicabilidade prática

Uma boa pregação precisa dialogar com o mundo real:

 o casamento, o trabalho, o descanso, o dinheiro, a ansiedade, a injusti-
ça, a vocação, o perdão, a sexualidade, o luto, a esperança.

O evangelho não é uma mensagem apenas para o domingo, mas para 
a segunda-feira — e para toda a vida.

Em resumo:

Elemento Essencial Pergunta que o pregador deve responder

Fidelidade bíblica O texto diz isso mesmo?

Boa doutrina Isso está de acordo com a fé cristã histórica?

Contextualização Meu público consegue entender e se ver no 
sermão?

Ser cativante A mensagem prende a atenção e desperta 
interesse legítimo?

Desafi o O que Deus está chamando o ouvinte a viver?

Aplicabilidade Isso se conecta com a vida real?

Para refl etir e orar
» Qual desses elementos costuma faltar em suas mensagens ou 

devocionais?
» Ao ouvir pregações, quais desses aspectos você mais percebe e 

valoriza?
» O que Deus está te convidando a ajustar na forma como você 

anuncia a Palavra?
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Para praticar

Escolha um texto bíblico curto (como Sl 23.1–3 ou Mc 1.40–42) e escre-
va um mini-esboço, garantindo que cada item aparece:

 Texto

 Fidelidade ao texto

 Doutrina envolvida

 Ponte com o público

Como manter a atenção

Desafi o ao coração

Aplicação prática
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 O que não pode faltar em um pregador
“Tem cuidado de ti mesmo e da doutrina; persevera nestas coisas, por-
que, fazendo isto, salvarás tanto a ti mesmo como aos que te ouvem.” 
— 1Tm 4.16 (NVI)

 O que não pode faltar em um pregador

Antes de subirmos para anunciar as Boas Novas, o Evangelho precisa 
descer ao nosso coração. A pregação nasce de um encontro real com 
Cristo. Sermões podem até ser bem construídos, mas sem vida no pre-
gador, não passam de discurso religioso.

Nenhum pregador é perfeito. Mas todo pregador é chamado a cami-
nhar em integridade, humildade e dependência do Espírito Santo. A 
autoridade não vem de carisma, volume de voz ou experiência, mas de 
uma vida rendida.

A seguir, dez qualidades que não podem faltar na vida de quem anun-
cia a Palavra. Não são habilidades de personalidade, mas marcas espi-
rituais e humanas que o Espírito forma em nós.

1) Integridade — viver o que se prega

A essência é esta: as pessoas precisam perceber coerência entre a 
mensagem e o mensageiro.

O pregador pode falar de coisas que ainda está aprendendo, mas 
não pode falar contra aquilo que vive. A integridade é o que dá peso 
às palavras.

Pregamos com o que dizemos, mas também com o que somos.

2) Entusiasmo — anunciar com alegria

A mensagem do Evangelho é a melhor notícia que alguém pode rece-
ber. Como anunciá-la com indiferença?

Entusiasmo não é teatralidade, mas brilho nos olhos de quem sabe 
que Jesus mudou sua história.

“A salvação é uma festa, não um funeral.”
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3) Determinação — convicção no que se anuncia

Quem prega precisa acreditar profundamente no que diz. Dúvidas 
fazem parte da fé, mas o pregador permanece porque conhece aquele 
em quem tem crido (2Tm 1.12).

O que nasce de convicção gera convicção.

4) Sensibilidade — enxergar pessoas, não apenas público

Jesus enxergava rostos, histórias e dores. Ele “via as multidões e se 
compadecia” (Mt 9.36).

 A pregação não é sobre vencer um auditório, mas servir pessoas 
amadas por Deus.

Sensibilidade inclui perceber:
» o clima espiritual do ambiente,
» as feridas visíveis e invisíveis,
» e a necessidade por trás das palavras.

5) Observação — ler o ambiente e o coração

Além de observar o texto (método OIA), o pregador precisa observar o 
momento e o contexto dos ouvintes.

Há mensagens que precisam ser mais curtas; outras, mais pastorais; al-
gumas, mais confrontadoras. Quem anuncia sem observar, pode falar 
a verdade, mas na hora errada.

6) Capacidade de síntese — dizer muito com pouco

Vivemos em uma cultura de atenção fragmentada. Uma longa pre-
gação não é necessariamente profunda, e uma mensagem curta não 
é superfi cial.

Capacidade de síntese é distinguir o essencial do acessório.

É não gastar 20 minutos explicando o que poderia ser dito em dois.

7) Criatividade — abrir caminhos para o coração ouvir

Criatividade não precisa ser espetáculo. Pode ser simples:
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» uma história bem contada,
» um objeto,
» uma imagem,
» uma pergunta inesperada.

Jesus fez isso usando sementes, moedas, portas, vinhas, pescadores.

Criatividade não é o centro da mensagem, mas muitas vezes é a porta 
pela qual ela entra.

8) Vocabulário amplo — cuidar das palavras

Quem ama a Palavra, cuida das palavras.

Ampliar vocabulário não é elitizar a pregação, mas evitar repetições 
vazias e expressões desconhecidas do público.

Ler mais, ouvir mais, pesquisar mais — tudo isso serve ao Evangelho.

9) Humildade — gente que desce para servir

Humildade não é timidez e não é insegurança. É convicção de que a 
obra é de Deus e de que somos servos.
Ela aparece:
» na forma de cumprimentar,
» no tom de voz,
» na disposição em ouvir,
» na forma de receber críticas.

Quem sobe ao púlpito para se mostrar, já desceu em seu coração.

10) Disposição para aprender — seguir como discípulo

O pregador nunca está pronto. Sempre há mais a aprender: sobre Bí-
blia, sobre pessoas, sobre cultura, sobre Deus.

Pregadores não se formam apenas com cursos, mas com caminhadas.
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Em resumo:

Qualidade essencial Fruto na pregação
Integridade Autoridade espiritual

Entusiasmo Alegria contagiante

Determinação Convicção e fi rmeza

Sensibilidade Conexão pastoral

Observação Leitura do momento e do público

Síntese Clareza e objetividade

Criatividade Interesse despertado

Vocabulário Comunicação precisa

Humildade Coração ensinável

Aprendizagem contínua Maturidade crescente

Para refl etir e orar
» Dentre as dez qualidades, qual o Espírito mais destaca para você 

neste momento?
» As pessoas próximas de você reconheceriam essas marcas em 

sua vida?
» Em que área você mais precisa crescer como pregador do Evangelho?

Para praticar
Ore e escolha uma qualidade para trabalhar intencionalmente nesta semana.
Sugestões práticas:
» Integridade → Peça perdão a alguém e restaure uma relação.
» Sensibilidade → Escute alguém sem interromper.
» Vocabulário → Aprenda três novas palavras bíblicas e seu sentido.
» Humildade → Peça a alguém para avaliar sua próxima pregação.
Escreva, ore e pratique.

Se estiver tudo certo, posso seguir para o Capítulo 4 — A Regra dos 100%.
Deseja continuar no mesmo tom ou ajustar?
 A) Manter esse tom
 B) Texto mais simples
 C) Mais teológico
 D) Mais poético



23

4



24

 A Regra dos 100%
“Seja diligente nessas coisas; dedique-se inteiramente a elas, para que 
todos vejam o seu progresso.”  — 1Tm 4.15 (NVI)

 A Regra dos 100%

Pregação não é improviso piedoso. É entrega. É responsabilidade espi-
ritual. É compromisso com Deus e com quem vai ouvir.

 A Palavra é eterna, mas a oportunidade de anunciá-la é sempre única. 
Por isso, o pregador é chamado a não fazer nada pela metade.

A Regra dos 100% é o princípio da inteireza:
» estar inteiro na presença de Deus,
» inteiro no estudo da Palavra,
» inteiro no momento da pregação.

Não é perfeccionismo. É devoção.

1) Inteireza: o coração todo naquilo que Deus te confi ou

Existem muitas vozes tentando dividir nossa atenção. Emoções disper-
sas, preocupações, cansaço, expectativas do público, inseguranças in-
ternas. Mas a pregação exige uma escolha:

Estar inteiro no que Deus te chamou para fazer agora.

Por uma razão simples e profunda:

Cada pregação pode ser a última oportunidade de alguém ouvir o 
Evangelho.

Pregamos como se tudo dependesse de nós, sabendo que tudo 
vem de Deus.

2) Inspiração + transpiração: não existe autoridade sem esforço

A tradição cristã e a história humana concordam: grandes obras têm suor.

Thomas Edison disse: “1% inspiração e 99% transpiração.”

Michael Jordan afi rmou: “Não faço nada pela metade, porque espe-
ro resultados inteiros.”

O ministério não é diferente.
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Muitos pregadores querem resultados de excelência com dedicação 
mediana. Mas o chamado bíblico é claro:

Dedique-se inteiramente, para que todos vejam o seu progresso. (1Tm 4.15)

A autoridade espiritual não está apenas nas palavras, mas na prepara-
ção escondida que ninguém vê:
» horas de meditação,
» pesquisa de termos e contexto,
» oração pelo texto,
» intercessão pelos ouvintes,
» arrependimento e alinhamento de vida.

3) A prática: uma hora para cada minuto?

Alguns mestres de homilética sugerem uma proporção simbólica:

uma hora de estudo para cada minuto de sermão.
Para muitos, isso será impossível na rotina. Mas o princípio permanece:
» pregadores responsáveis não improvisam aquilo que exige temor.
» quanto mais limitado alguém se sente, mais precisa se dedicar.
» quanto maior o privilégio, maior o zelo.

Expor a Palavra é um ato santo: o púlpito não é lugar de pressa pre-
guiçosa.

4) Inteireza também é reconhecer limites

Dedicar-se 100% não signifi ca aceitar todo convite.

Não signifi ca viver esgotado, nem se sentir culpado por descansar.

É melhor pregar menos vezes com inteireza, do que muitas vezes 
sem qualidade espiritual e bíblica.

Inteireza envolve dizer “não” quando necessário para:
» preservar o coração,
» proteger o corpo,
» manter a família,
» cuidar da comunhão com Deus.
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5) O mistério: fazemos tudo, sabendo que tudo vem de Deus

A Regra dos 100% não é ativismo espiritual. O pregador vive uma ten-
são santa:

Eu faço tudo como se Deus não fosse fazer nada.
Mas sei que só Deus pode fazer tudo.

Não confi amos no nosso preparo, mas também não usamos Deus 
como desculpa para negligência.

Pregação é cooperação, não substituição.

Em resumo:

Verdade essencial Implicação prática
A Palavra é tesouro Preparo é prioridade

Cada pregação é única Não fazemos nada pela metade

Autoridade é fruto de 
entrega

Autoridade é fruto de entrega

Deus age, não o desem-
penho

Conexão pastoral

Inteireza inclui limites Menos convites, mais profundidade

Para refl etir e orar
» Você costuma se preparar com inteireza ou com pressa?
» Qual parte do seu processo precisa de mais dedicação: estudo, 

oração, descanso, escuta do Espírito?
» O que você precisa dizer “não” para poder dizer “sim” ao chamado 

de Deus?

Para praticar

Escolha uma próxima oportunidade de ministrar e estabeleça um pla-
no mínimo:

 Tempo de oração pelo texto
 Tempo de estudo e anotações
 Revisão do esboço
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 Intercessão pelos ouvintes
Descanso antes da ministração

Depois, ao encerrar, anote:
» O que funcionou?
» O que Deus te mostrou?
» O que ajustar para a próxima?
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 Observação — O que eu vejo no texto?
“Abra os meus olhos para que eu veja as maravilhas da tua lei.”
 — Sl 119.18 (NVI)

 Observação — O que eu vejo no texto?

Antes de perguntar “o que o texto signifi ca?”, o pregador precisa per-
guntar: “o que o texto diz?”

Muitos erros de interpretação e aplicação acontecem porque a ob-
servação foi apressada. Olhamos, mas não vemos. Lemos, mas não 
enxergamos.

Observação é o fundamento invisível da pregação. É o trabalho silencio-
so, paciente e intenso de quem abre o texto e se recusa a tratá-lo com 
pressa. Quem observa bem, interpreta bem e aplica com fi delidade.

Dentro do método OIA (Observação – Interpretação – Aplicação), a ob-
servação é o primeiro movimento e, muitas vezes, o mais exigente.

1) A pergunta central da observação

A chave é simples e profunda:

O que eu vejo no texto?
» Essa pergunta se desdobra em muitas outras, como:
» Quem são os personagens?
» O que está acontecendo?
» Onde isso ocorre?
» Quando ocorre?
» Qual é o confl ito, a tensão, a necessidade?
» Que palavras se repetem?
» Qual é o ritmo da cena?
» Como termina?

A observação busca detalhes que, muitas vezes, só aparecem na quin-
ta ou sexta leitura. É preciso tempo.

2) Delimitando a perícope: onde o texto começa e termina?
A primeira tarefa ao abrir a Bíblia para pregar é defi nir qual trecho 
você vai expor.
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Perícope é a unidade literária do texto. Sem delimitação clara, a prega-
ção se torna confusa, dispersa e sem foco.

Exemplo de perguntas ao delimitar:

» Devo pregar dos versículos 1–10 ou 1–15?

» A cena muda de ambiente?

» A ação se resolve neste trecho ou em outro?

Bíblias já apresentam divisões sugeridas, mas o pregador pode ajustar 
se houver motivo textual.

3) Identifi cando o gênero literário

A Bíblia não é um único tipo de texto. Ela contém:
» narrativas (70–80% das Escrituras),
» lei,
» poesia,
» sabedoria,
» parábolas,
» epístolas (cartas),
» profecias,
» literatura apocalíptica.

Cada gênero exige uma postura de leitura.

 Exemplo: não se lê Salmos como se lê Levítico. Não se lê parábola 
como se lê biografi a.

Dominar o gênero narrativo já habilita o pregador a expor grande par-
te da Bíblia com mais clareza.

4) Construindo o quadro narrativo

Toda história tem elementos estruturais. Ao expor narrativas bíblicas, 
procure:
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Ver a narrativa como narrativa impede que a pregação se torne apenas 
moralismo ou abstração.

5) Imaginar a cena: entrar na atmosfera do texto

O pregador não fantasia o texto, mas imagina dentro dos limites 
do texto.

Exemplo (Mt 14.22–33 — Pedro andando sobre as águas):
» como estava o vento?
» como estaria a água batendo no barco?
» qual o tom da voz de Jesus ao dizer “Sou eu. Não tenham medo”?
» como os discípulos olharam para Pedro quando ele deixou o barco?

Sem atmosfera, o texto fi ca sem vida.

Com imaginação responsável, os ouvintes entram na cena e são con-
duzidos à verdade.

6) Termos repetidos e palavras-chave

A repetição é uma ferramenta bíblica de ênfase.

Alguns exemplos:
»  João → verbo crer (mais de 60 vezes)
»  Filipenses → alegria
»  Tiago → sabedoria
»  Pedro → conhecimento

Repetições revelam temas, tensões e intenções do autor.

Elemento narrativo Pergunta correspondente
Ação inicial Como a cena começa?

Confl ito O que gera tensão?

Clímax Onde a situação atinge o ápice?

Resolução inicial Quando o cenário começa a mudar?

Resolução fi nal Como a cena se encerra?
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7) Perguntas estruturantes para observação

Ao examinar o texto, responda:
» Quem está aqui?
» O que está acontecendo?
» Onde acontece?
» Quando acontece?
» Em quais circunstâncias?
» Como esse texto conversa com outros textos da Bíblia?

Essas perguntas impedem leituras superfi ciais.

Em resumo

Princípio da observação Fruto na pregação
Ler devagar, várias vezes Clareza e profundidade

Delimitar perícope Foco e coerência

Identifi car gênero Respeito à intenção do autor

Estruturar narrativa Exposição com vida

Imaginar a cena Conexão com o coração

Mapear termos-chave Fidelidade teológica

Perguntar ao texto Descobertas preciosas

Para refl etir e orar
» Você costuma correr no texto ou permanecer nele?
» O que Deus quer transformar em seu ritmo de estudo das Escri-

turas?
» Quanto tempo você dedica à observação antes de preparar uma 

mensagem?

Para praticar

Escolha um dos textos abaixo e aplique observação profunda:

» Marcos 2.1–12 (o paralítico e os quatro amigos)

»  Lucas 15.11–32 (o pai e os dois fi lhos)

»  João 21.15–19 (Jesus e Pedro: “Tu me amas?”)
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Use esta grade de estudo:

 Perícope

 Gênero

 Ação inicial

Confl ito

 Clímax

 Resolução

 Termos repetidos

� Perguntas estruturantes
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 Interpretação — O que isso signifi ca?
“Então Filipe correu para a carruagem, ouviu o homem lendo o pro-
feta Isaías e lhe perguntou: ‘O senhor entende o que está lendo?’ Ele 
respondeu: ‘Como posso entender se alguém não me explicar?’” 
— At 8.30–31 (NVI)

 Interpretação — O que isso signifi ca?

Depois de observar o texto bíblico com calma e atenção, chegamos ao 
segundo movimento do método OIA: Interpretação.

Se observação responde: “O que eu vejo no texto?”

A interpretação responde: “O que isso signifi ca?”

É aqui que o pregador atravessa o chamado abismo hermenêutico — 
a distância entre o mundo bíblico e o mundo atual. O texto foi escrito 
em outra língua, em outra cultura, em outro tempo, com símbolos que 
muitas vezes não fazem mais parte do nosso cotidiano.

A boa interpretação não cria signifi cados novos, mas esclarece o sig-
nifi cado pretendido pelo autor inspirado, para então comunicar esse 
sentido com clareza ao coração do ouvinte.

1) Por que a interpretação é necessária?

O pregador não pode presumir que entenderá o texto apenas porque o leu.

 A Bíblia não é obscura, mas é profunda.

Há contextos históricos, sociais, religiosos e linguísticos que moldam o 
texto. Ignorar esses elementos leva a:
» uso incorreto da Bíblia,
» aplicações distorcidas,
» afi rmações doutrinárias equivocadas,
»  pregações que ferem em vez de curar.

Interpretar é um ato de amor: não colocamos sobre o texto palavras 
que Deus não disse.

2) A pergunta central da interpretação

A pergunta que orienta essa etapa é: “O que o texto queria dizer para 
seus primeiros ouvintes?”
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Antes de perguntar o que o texto diz para nós, precisamos saber o que 
dizia para eles.

A interpretação transmite o sentido original, e não apenas a impressão 
imediata que temos ao ler o texto.

3) O abismo hermenêutico

Entre o texto e nós existem distâncias que precisam ser consideradas:

Distância Exemplo
Tempo Milhares de anos de diferença

Língua Hebraico, aramaico e grego

Cultura Costumes, rituais, formas de relacio-
namento

Geografi a Ambientes que desconhecemos

Cosmovisão Formas diferentes de ver Deus, mun-
do e vida

Interpretar é construir uma ponte segura sobre esse abismo.

4) Exemplo de interpretação: João 8

Texto: a mulher surpreendida em adultério (Jo 8.1–11)

Observação (O que vejo?)
» Jesus ensinava no templo.
» Escribas e fariseus trazem uma mulher.
» Citam a lei de Moisés sobre o apedrejamento.
» Jesus se abaixa e escreve no chão.
» Diz: “Se algum de vocês estiver sem pecado, seja o primeiro a 

atirar pedra.”
» Todos se retiram.
» Jesus não condena a mulher e a orienta: “Vá e não peque mais.”

Interpretação (O que signifi ca?)
» A mulher é usada como instrumento para atingir Jesus.
» A questão central não era a lei sobre adultério, mas confrontar Cristo.
» O alvo das pedras pode não ter sido apenas a mulher, mas o 

próprio Jesus.
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» Jesus revela que as leis de Deus nunca foram dadas para produzir 
morte, mas para revelar graça e verdade.

» A mensagem central pode ser formulada assim:
Enquanto os homens vieram para acusar e matar, Jesus veio para liber-
tar e restaurar.
» A boa pregação nasce dessas descobertas do sentido real do texto.

5) Ferramentas para interpretação responsável

Use recursos confi áveis:
» Boas traduções bíblicas (NVI, ARA, NVT etc.)
» Dicionários e léxicos bíblicos
» Comentários sérios e clássicos
» Mapas, enciclopédias e contextos culturais
» Leituras pastorais, missionais e teológicas

A interpretação é uma forma de humildade: reconhecemos que não 
inventamos o texto — o recebemos.

6) Da interpretação para a aplicação

Se a observação vê o que está no texto e a interpretação entende o que 
ele signifi ca, então a aplicação responde:

“O que Deus quer transformar em nós através deste texto?”

Sem interpretação, a aplicação pode ser:
» sentimentalista,
» moralista,
» genérica,
» manipuladora.

Mas com boa interpretação, a aplicação se torna fi el, profunda e 
transformadora.
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Em resumo:

Para refl etir e orar
» Tenho pregado aquilo que o texto realmente diz, ou apenas o que 

eu gostaria que ele dissesse?
» Minha interpretação do texto nasce mais de estudo ou de suposi-

ções rápidas?
» Em minhas leituras bíblicas, eu paro para perguntar: o que isso 

signifi cava para eles?

Para praticar

Escolha um texto bíblico e escreva três níveis de sentido:
 Texto
Observação básica
Interpretação possível
 Mensagem central teológica em uma frase

Exemplo de formulação da frase central:

“Este texto revela que________, por isso hoje somos chamados a 
________.”

Etapa Pergunta-chave
Observação O que eu vejo no texto?

Interpretação O que isso signifi ca?

Aplicação O que Deus quer transformar hoje em nós?
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 Aplicação — Conectando o texto ao coração do 
ouvinte
“Quando ouviram isso, fi caram muito afl itos e perguntaram a Pedro e 
aos outros apóstolos: ‘Irmãos, o que faremos?’” — At 2.37 (NVI)

 Aplicação — Conectando o texto ao coração do 

A aplicação é o momento em que o sermão deixa de ser apenas en-
tendido e passa a ser vivido. É quando o Evangelho atravessa a mente, 
alcança o coração e transforma caminhos.

Se a observação nos fez ver o texto,

 e a interpretação nos fez entender o texto,

 a aplicação nos faz responder ao texto.

Sem aplicação, a pregação pode informar, emocionar e até impressio-
nar, mas raramente vai transformar vidas. A Bíblia não foi dada apenas 
para ser explicada, mas para ser obedecida. (Tg 1.22)

1) A pergunta central da aplicação

A aplicação nasce de uma única pergunta:

“E agora? O que fazemos com isso?”

Pregações que não ajudam as pessoas a caminhar com Jesus, muitas 
vezes, deixam nelas um sentimento real, mas incompleto.

Muitos corações são tocados no culto, mas não são conduzidos à entrega.

A aplicação é o cuidado pastoral que impede que a Palavra se perca.

2) A aplicação é compromisso com o ouvinte

Aplicar não é manipular emoção, fazer pressão espiritual ou provocar culpa.

Aplicar é cuidar do coração ferido, orientar o arrependido, abrir cami-
nho para cura, iluminar a decisão, oferecer esperança real.

É dizer:
» o que Deus fez,
» o que Deus está fazendo, e
» como você pode responder ao que Ele está fazendo hoje.
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3) A ponte entre o texto e a vida
A aplicação conecta o texto às realidades práticas da vida:
» perdão, relacionamentos, casamento,
» fi nanças, trabalho, descanso,
» ansiedade, dor, perdas, cura,
» vocação, missão, comunidade,
» sexualidade, justiça, reconciliação.

O Evangelho não é apenas uma mensagem para domingo, mas para 
segunda-feira, terça, quarta, quinta, sexta e sábado.

4) A ferramenta principal: perguntas
Perguntas não quebram a resistência do ouvinte, mas a abrem.
Algumas perguntas que criam pontes entre o texto e a vida:
» “Qual parte deste texto conversa com sua história hoje?”
» “O que Deus está mostrando sobre o seu coração?”
» “O que precisa mudar na sua forma de amar, servir, perdoar?”
» “Com quem você se parece nesta narrativa?”
» “Que passo de fé você precisa dar?”

Perguntas geram movimento. Ouvintes deixam de ser espectadores e 
passam a ser participantes.

5) Outros recursos possíveis
Recursos que podem servir à aplicação:
» Música — cria ambiente para refl exão e abertura espiritual.
» Vídeos / Imagens — podem reforçar o tema central.
» Acolhimento e oração — espaço de restauração real.
» Convite / apelo — não apenas para conversão, mas para cura, re-

conciliação, confi ssão e recomeço.
Jesus chamava pessoas a se moverem:
 “Levante-se”, “Venha”, “Siga-me”.
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6) Exemplos bíblicos de aplicação

» Atos 2
Após a pregação de Pedro, o povo clama: “O que faremos?”
Aplicação envolve arrependimento, batismo e uma nova vida em co-
munidade.

» João 8
A mulher adúltera encontra esperança, não condenação.
 Aplicação poderia perguntar:
 “Você está mais parecido com os que seguram pedras ou com quem 
precisa de perdão?”

» 2 Samuel 12
Natan não apenas conta uma história. Ele pergunta:
 “O que você faria com esse homem?”
 E ao fi nal declara: “Esse homem é você.”

Aplicação revela e cura.

Em resumo:

Movimento O que acontece?
Observação Eu vejo o que o texto diz

Interpretação Eu entendo o que o texto signifi ca

Aplicação Eu respondo ao que o texto exige

Pregação completa não termina no entendimento, mas na 
transformação.

Para refl etir e orar
» Eu aplico o texto quando prego ou paro apenas na explicação?
» O que eu gostaria que meus ouvintes fi zessem ao sair da mensagem?
» Em quais áreas da minha vida este texto está me chamando à 

mudança?
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Para praticar
Pegue o mesmo texto usado no capítulo anterior e escreva:

 Verdade central do texto:
 O que este texto revela sobre Deus e sobre mim?
 Como minha vida precisa responder?
 Um passo prático para esta semana:
 Palavra de oração que expressa essa resposta:
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 O Movimentos das Quatro Páginas. Uma forma 
de organizar o sermão
“E, começando por Moisés e todos os Profetas, explicou-lhes o que 
constava a respeito dele em todas as Escrituras.”  — Lc 24.27 (NVI)

 O Movimentos das Quatro Páginas. Uma forma 

Depois de observar, interpretar e aplicar o texto, surge uma pergunta 
natural:
» Como organizar tudo isso dentro de um sermão?
Existem muitas maneiras de estruturar uma pregação, e todas podem 
ser legítimas quando servem ao Evangelho e não o substituem. Mas 
existe um modelo que tem ajudado muitos pregadores, especialmente 
aqueles que comunicam a Bíblia a partir de narrativas:

» O Movimento das Quatro Páginas do Sermão
Não se trata de quatro páginas escritas, e sim de quatro movimentos 
que ajudam o pregador a conduzir o ouvinte:
1. O problema no mundo bíblico
2. O problema no mundo contemporâneo
3. A ação de Deus no mundo bíblico
4. A ação de Deus no mundo contemporâneo

1) Por que esse método é tão útil?
Porque ele respeita a maneira como as histórias transformam pessoas.
» O ser humano aprende com narrativas desde a infância. Jesus en-

sinava em parábolas, e parábolas funcionam assim:
» apresentam um cenário,
» mostram um confl ito,
» revelam a ação de Deus,
» chamam a uma nova forma de viver.

A estrutura das Quatro Páginas é uma forma de acompanhar o cami-
nho da graça na história.

2) Página 1 — O problema no mundo bíblico
Pergunta essencial:
» O que está quebrado, ferido ou em confl ito no texto?
Todo texto tem uma dor, uma ferida exposta, um lugar onde a vida 
humana e o pecado revelam sua necessidade de redenção.
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Exemplos:
» Em João 8, há acusação, vergonha e morte iminente.
» Em Lucas 7.36–50, há desprezo, julgamento e um coração ferido.
» Em Êxodo 3, há escravidão, opressão e clamor.

A pregação começa onde a dor aparece.

3) Página 2 — O problema no nosso mundo
Pergunta essencial:
» Onde essa ferida aparece hoje?
O texto não é uma lembrança distante. Ele fala sobre nós. Pontes são 
criadas entre o texto e a realidade atual:
» famílias rompidas,
» vícios, ansiedades, injustiças, humilhações,
» medo, culpa, traumas, solidão, religiosidade sem graça.

O pregador mostra que a Palavra não está longe da vida.

4) Página 3 — A ação de Deus no mundo bíblico
Pergunta essencial:
» O que Deus faz diante desse problema no texto?
Esta é a página mais importante de todas.
Se tirarmos essa parte, temos apenas moralismo, autoajuda ou acon-
selhamento terapêutico.
A pregação precisa, obrigatoriamente, revelar:
» A iniciativa de Deus,
» a graça de Deus,
» a resposta de Deus ao sofrimento humano.

Exemplos:
» Em João 8, Jesus não condena: Ele liberta.
» Em Lucas 7, Jesus vê o coração e envia a mulher em paz.
» Em Êxodo 3, Deus desce para livrar o povo.

A Bíblia não é apenas a história de pessoas procurando Deus, mas de 
Deus procurando pessoas.
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5) Página 4 — A ação de Deus hoje
Pergunta essencial:
» O que Deus está fazendo agora em nossa história?
Se a graça apareceu ali, ela aparece aqui também.
O mesmo Jesus que restaurou, salvou, curou e enviou, ainda restaura, 
salva, cura e envia.

Exemplos de formulação:
» “Assim como Jesus libertou aquela mulher, hoje Ele chama você a lar-

gar as pedras da culpa e a receber perdão.”
» “Assim como Deus ouviu o clamor em Êxodo, Ele ouve o seu clamor 

hoje.”
» “Assim como Jesus curou corações feridos em Lucas 7, Ele cura os nos-

sos.”

A Palavra se torna encontro.

Resumo visual

Movimento Descrição Pergunta-chave
Página 1 Problema no mundo 

bíblico
Onde está a dor no texto?

Página 2 Problema no mundo de 
hoje

Onde está essa dor em 
nós?

Página 3 Ação de Deus no texto O que Deus fez?

Página 4 Ação de Deus hoje O que Deus está fazendo 
agora?

Ferramentas úteis
Para cada página, formule uma frase-foco, clara e simples, por exemplo:
Página 1 — O coração ferido pede socorro.
Página 2 — Hoje, ainda há corações feridos pedindo socorro.
Página 3 — Jesus cura corações feridos com Sua paz.
Página 4 — Hoje, Jesus continua curando corações feridos com Sua paz.

A repetição cria trilho afetivo e memorável.
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Para refl etir e orar
» Qual dessas páginas você costuma ignorar ou tratar rapidamente 

em seus sermões?
» Suas pregações conduzem as pessoas à graça de Deus ou apenas 

ao peso da culpa?
» Em que parte do processo o Espírito mais te desafi a a crescer?

Para praticar
Escolha um texto bíblico narrativo e construa um esboço usando as 
Quatro Páginas:
» Texto
» (1) Problema no mundo bíblico
» (2) Problema no mundo atual
» (3) Ação de Deus no texto
» (4) Ação de Deus hoje
» Frase-foco fi nal

Sugestões de textos para praticar:
» Lucas 15.1–7 (a ovelha perdida)
» Marcos 5.1–20 (libertação do endemoniado)
» 1 Reis 19.1–18 (Elias abatido e restaurado)
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 Conversa Final — Compartilhando o evangelho no 
mundo real
“Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações.”  
— Mt 28.19 (NVI)

 Conversa Final — Compartilhando o evangelho no 

A pregação não termina quando o sermão acaba. Se a Palavra que anun-
ciamos é realmente Boas Novas, ela precisa continuar caminhando pelas 
ruas, pelas casas, pelos relacionamentos, pelos encontros comuns da vida.

A missão não é apenas levar pessoas aos templos, mas levar Cristo 
às pessoas.

Este capítulo é um convite para que a pregação se transforme em estilo 
de vida.

1) Evangelho além do púlpito
Há lugares onde nunca haverá sermão, mas pode haver testemunho:
» mesas de café,
» consultórios, salas de aula, ônibus, redes sociais,
» conversas simples e sinceras entre amigos.

Pregamos quando falamos, mas também quando ouvimos, quando 
acolhemos, quando perdoamos, quando servimos.

O mundo não precisa apenas de pregadores profi ssionais, mas de discípu-
los que anunciem boas notícias com a vida.

2) Testemunho é anunciado com palavras e com presença

Muita gente conhece versículos, mas nunca encontrou um cristão cuja 
vida seja boa notícia.

A pregação se torna creível quando é acompanhada por:
» integridade,
» hospitalidade,
» mansidão,
» serviço,
» reconciliação,
» generosidade.

A vida se torna o primeiro sermão que as pessoas escutam.
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3) Anunciar com graça e verdade

Jesus não escolheu entre graça e verdade — Ele era cheio de ambas 
(Jo 1.14).

Isso signifi ca que:
 graça sem verdade não transforma, apenas acomoda.
 verdade sem graça não cura, apenas fere.
 o evangelho cura e transforma porque abraça e confronta ao mes-

mo tempo.

Anunciar com graça e verdade requer:
» empatia,
» escuta,
» sensibilidade,
» coragem,
» amor.

4) O Espírito Santo é o protagonista

Pregamos, mas não convertemos ninguém.

A salvação não é resultado de técnicas, mas da ação soberana do Es-
pírito Santo.

Nós falamos. Ele convence. (Jo 16.8)

Essa verdade traz descanso ao pregador e esperança ao ouvinte.

5) O testemunho começa em casa
A primeira e mais profunda plataforma de anúncio do evangelho ainda 
é o lugar onde ninguém nos aplaude:
» nossa família,
» nossos vizinhos,
» nossos amigos de longa data,
» quem conhece nossas falhas de perto.

Se o evangelho não é boa notícia ali, será difícil que seja em qualquer 
outro lugar.
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6) Evangelizar não é conquistar argumentos, é ganhar pessoas

A meta não é vencer debates, mas reconciliar pessoas com Deus.

Por isso, o anúncio precisa partir de um coração que intercede:

Pregamos melhor por quem primeiro choramos.

7) Dicas práticas para compartilhar as Boas Novas no cotidiano

Algumas portas simples podem abrir caminhos profundos:
» Perguntar com sinceridade: “Posso orar por você?”
»  Compartilhar experiências de como Deus te transformou.
»  Falar de Jesus de forma natural, não ensaiada.
»  Convidar para caminhar junto, não apenas para cultos.
»  Viver de modo que o evangelho seja visível antes de ser explicado.

Em resumo:

Realidade Chamado
O mundo precisa de 
esperança

Seja portador de Boas Novas

Muitos nunca ouvirão um 
sermão

Mas verão o testemunho da sua vida

O Espírito Santo convence Pregue com dependência e descanso

Evangelho é encontro Caminhe com pessoas com amor e 
verdade

Para refl etir e orar
» Em quais espaços da sua vida Deus está abrindo portas para o 

testemunho?
» Quem são as pessoas que precisam ouvir as Boas Novas através 

de você?
» Como você pode anunciar com mais graça e verdade?
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Para praticar

Escreva nomes de três pessoas pelas quais você irá orar e caminhar 
nos próximos 30 dias:
1) Nome: ___________ / Como me aproximar?
2) Nome: ___________ / Como servir com amor?
3) Nome: __________ / Qual convite espiritual posso fazer?

Ore por cada uma delas e peça ao Espírito Santo oportunidades sim-
ples e reais de compartilhar Jesus.
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 Encerramento
O privilégio de anunciar as Boas Novas
 Encerramento

Chegamos ao fi m deste eBook, mas não ao fi m da pregação. A pre-
gação não termina quando o sermão acaba; ela continua na vida.
Cada conversa, cada encontro, cada reconciliação, cada gesto de mise-
ricórdia, cada palavra de esperança pode ser o eco das Boas Novas no 
mundo.
Desde o início, afi rmamos: o Evangelho é notícia, não conselho; é ação 
de Deus, não obra humana; é vida que nos alcança, e não um esforço 
para alcançar Deus. O Filho se fez carne, viveu entre nós, morreu por 
nós, ressuscitou em vitória e enviou o Espírito Santo para que o anún-
cio da salvação chegasse a todas as nações.
A pregação é, portanto, o chamado de todos os discípulos. Não apenas 
dos pastores, missionários, evangelistas e mestres — mas de todos 
aqueles que foram alcançados por Cristo. Pregamos com palavras, 
mas pregamos também quando:
» perdoamos o que parecia imperdoável,
» servimos quando ninguém está vendo,
» escolhemos a verdade quando a mentira parece mais conveniente,
» carregamos o fardo do outro,
» nos reconciliamos,
» fazemos da paz um caminho, não apenas um discurso.

Pregamos quando colocamos a nossa vida diante da Palavra, antes 
de colocá-la diante das pessoas.

A voz do pregador não começa no púlpito, mas no secreto de Deus.
Pregamos não apenas o que aprendemos, mas o que Cristo transformou 
em nós.

Que este material renove em você o assombro e a alegria do Evange-
lho. Que reacenda o fogo de comunicar as Escrituras com fi delidade, 
humildade, inteireza e amor. Que te ajude a formar pregadores e pre-
gadoras, e a encorajar comunidades na missão de Cristo.
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Oração Final
Senhor,
Obrigado pelas Boas Novas que nos alcançaram quando não sabía-
mos como voltar para casa.
Obrigado porque Tua Palavra é viva, e porque o Teu Espírito ainda 
chama, cura, convence, consola e transforma.
Ensina-nos a observar o texto com reverência,
 a interpretar com sabedoria,
 a aplicar com amor,
 a pregar com inteireza,
 e a viver de modo que a nossa vida não desminta nossa mensagem.
Guarda o nosso coração para que não busquemos aplausos, mas frutos.
Que cada sermão seja um altar, e cada palavra, um rio de vida 
fl uindo de Ti.
Leva-nos a toda boa obra.
E que o mundo conheça a Cristo, não só pelos nossos lábios,
mas pelo jeito como amamos.
Em nome de Jesus. Amém.
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RTM BRASIL
Desde sua fundação em 1970, nas dependências da Igreja Batista Alemã 
de São Paulo (IBASP), a RTM Brasil tem como missão comunicar o evange-
lho de Cristo para todo mundo ouvir. Com criatividade, excelência bíblica 
e inovação tecnológica, produzimos programas de rádio, podcasts, con-
teúdos audiovisuais e projetos especiais fundamentados nas Escrituras.

Ao longo de mais de cinco décadas, nos consolidamos como rádio, missão 
e editora, alcançando diferentes públicos com linguagem acessível, cura-
doria teológica de qualidade e compromisso com a verdade bíblica.

Fazemos parte da Trans World Radio (TWR) — a maior rede global de 
rádios cristãs do mundo — o que permite que nossos conteúdos sejam 
compartilhados e traduzidos para diversas culturas e idiomas, ampliando 
ainda mais o alcance da mensagem.

RTM Brasil: comunicando esperança, inspirando fé, formando discípulos.

www.rtmbrasil.org.br
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Mesa Preparada
O Mesa Preparada é um movimento de unidade relacional e uma plata-
forma de formação e desenvolvimento espiritual. Comprometido com 
uma espiritualidade mais profunda, encarnada e comunitária, o Mesa 
reúne líderes, organizações e comunidades em torno de encontros, 
cursos, refl exões e experiências que conectam fé, vida e missão.

Sua missão é formar discípulos e testemunhar líderes maduros e res-
ponsáveis. Para isso, o Mesa produz conteúdos que integram peda-
gogia, estética e sensibilidade pastoral — por meio de livros, vídeos, 
podcasts e eventos presenciais.

Seus valores se expressam na própria sigla que o nomeia: Movimento, 
Espiritualidade, Sensibilidade e Adoção. A mesa está posta para todos 
os que têm fome e sede de justiça, reconciliação e propósito.
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